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Procuremog colher liçOea de um passaão 
bem recente aiiido, afim de encontrarraüauin 
fio qÜB-pòr.véntufapòss[i'ehcaiiiinhar\o.ç9píri- 
to publico, Rtravez desse estado de dolorosas 
inquietações, em tjue so ngita o revolvo.. 

MnS| antes, de tudo, üratí-penosa deâillüsilò 
nos atormenta, diante do golpe tremendo que 

' acaba da ser desferido; assoma-nos ao .espirito 
a recordação do .que liontem diriam os mus- 
inos homens de hoje, então decahidos ao im- 
pulso poderoso de amigos a adversários, agora 
galgando o poder, no meio da indiferença de 
muitos, dn' execração do outros, e sem a con- 
fiança de ninguém,..      , ■,■     ■. ■. 

Abram-se os áiiiiaeg do paplamento;'percop- 
ram*sé as paginas da imprensa liberai: uma 
triste ■verdade colhe-ss dessas recordações, 
ainda bem frescas na memoria do povo. 

Nuncai.néste pãiz, cóbrioa colora partidá- 
ria de maiores impropérios á pessoa do mohar- 
cha brazileiro ; nunca, também, desceu a tto 
baixo' nivoío prestigio da aiictoridade, ores- 
peito aosípbderes constituídos. 

O imperante creàra naa trovas, ásituaçito 
conservadora ; o escudo com que a Constitui- 
çáo .0 cingira, para sua defeaa.e pára defeza 
da naçüo, ella o havia coavertido em arma de 
oppressttoe de tyranoia.      ■;   ■      ■■ 

O imperante era còráplicé; eom o partido 
couservadoísera um grande crime politico, por 
qlie bavia posiergudo tu' leis-dos govéraòs 
livres. '";;','. 

Tudo isto bradava a imprensa liberal, tudo 
isto repetiam os roais ousados, como-os mais 
i,rudentes.chefe3 da situação quedécahira. 

Ó'<goverDO--nElD"tiascâradO'eei»^da3-'«aina- 
rU3,' dizia uffl) e as câmaras, representamia 
opinião' do páiz ;—o podéF; iiioderádõr nSo 
têm' faculdade sém limites,- diiia outro,., para 
nomear'e,demittir ministérios. Eiíiomeiode 
tudojsto, .fliirdio afin&I . o igrila de guerra, o 
famoso mote liberal :~Teforma, ou revolução. 
-Poísbam': a,'nação, qúe sóptide aferir os 

actos e a conductii dõs novos timy)aéiro» do Ès 
tado por suas opiniOaa o suas crenças,-formu- 
la hoje as segumtes interrogações:—Pensais 
ainda como liontem, o pretoudeis traduzir ora 
faütüá as vOBSfls opiiiious da ailversidndo 7 

Nao, responde a imprensa liberal. 
O monarçha regauoron-se, eapiou es eiTos 

passados, porque cousorciou-sa com a liberda- 
de, embora tenha demittido o ultimo ministé- 
rio en;'au3eucía das camams, que vivamente o 
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■ 'Neito comenoí cnlrou o moço com um vela decebo 
eccezs, em pulmilorií da fullia,  (lazonilo po broco es; 
queido um» toíliii, que  dtpols  da eilanJida em cim- 
da mesa p«recii um inappa, 

Primeiro, lubiedo a clmA da um biaco, liana BCCSQ- 
' dldo uma.dii diisB laccida) de um caadeuro de folha, 

'/'!^^ ceadutadó da patede. 
■'■■'~~Qd9 hei dfl IrazBfT perRuotíu o ropai. 

■ — TraiB gato cuni sicaehalss,  e do melhof qua tiTO- 
'   '' lèi:. msli duas ou Irei coisas, a campeleale piagi, a 

uDia.bDi aiUda-de allsce- -      , ' 
■■ f i -LuiiraiBoa olho» da coaluteira; o- aeu Oi)»0 arnanle 

' obieíiiiJBta-a de ura raodo esplendido: gauhíra oalro- 
:.,CflíUiohaiia duvida.    ■ '■ 

— Cocotanlo qua teoipra asaíca seja, disse. 
O rapíü hQTÍa-BB relitado. '-':-■ 
— Ondo iam os doisT perguntou o (.'opero.   ■ 

■ — laaioa comer caracoes e beber um copinho na ta- 
berua do Maulon. J     - 

— Uciia-lo de coisaa IA» ordinarlaa, pequena, tornou 
oCopeto.   Doídequo nn'«Dcooltaíla Ôa uma pessoa 
deceole. ■ ■'     *"":'■ -,    ,  ■' 

■:   ■•—OlhiinlS o príncipe que etíanjel csla noite 1 ex- 
clamou ■ nfsdga com.-mutU giUllce epiicaudo um. 
elho,       - ■ -■:-•--■-:■■■■■ -    . .■ . ■-■.•.;■ 

apoiavam, embora, tenha exercido livrementej 
e som limites, essa faculdade constitucional, i 

E a tinçao se vaè precipitando dest'arte nò- 
oceano da indlfferença e do scepticismo poli- 
tico ! 

., Nao podem, certamimte, chnraaç' era toruo 
de si as baaçflos o os, votos pópiilürésVníIõ po- 
deiu conquistar do povo a estima e affeiçao, a 
do adVersorio-as hom'enngens do réspeitovque 
dévom acompanhar os que'governam, homens 

■çirr~de3mentem e rapuüiam o seu passudo, 
homens que bemdirüo amanha o que bojo 
execram e abominam. 

Qwem poderá garantir ao paiz, que dalles 
exig^e serviços e dcdÍciieou;j, mus serviços o de- 
dicações leaes sinceras, que os pregoeiros da. 
liberdade, nos dias presngos, nflo sBrao,.nÒ3 
dias felizes, os-arautos da dictadura; que 
aquolles que sagraram-se houtem apóstolos 
da democracia e defensores da nac&o, tillo se- 
rão amaniiü os thurifsrarios do mais desen- 
freado despotismo, os cegos adoradoras de um 
poder sem limites? 

O p'>vo, em seu natural bom senso, nflo 
pôde sotFrer, sem profunda inquietaçSo.i que 
estejam hoje, eni uma convivência leal a af- 
fectuosa, como deverii see áS relãÇOes entre o 
imp^rautã e seus ministros, homens que ainda 
hapunco o' víUpeudiuvaiu, atacando de frente, 
nao só a magestadé da realeza, mas tamr 
bem a dignidade da pessoa. 

'Naó ;—os miuisterios níio podam viver som 
a contiança do chefo do Estado, e a confiança 
é companheira da'estima e do affecto; 

; O, povo interroga, portanto, aos novos mi- 
nistros da. coroa ;—;ã quem pretendeis servir 
comlealdadeeabnegaçSo,- ao rêi ouá Íj6er- 
dadi?   - - ,■■.-" <-:;■. ..-.•■s^.;;- 

.. nouteu e boje 

:^Bino3-a8r--a-palavrá-aoa:-liberüès,-piiríf 
combater'8 sítuaçSo liberal que começa; 

O conselheiro Nabuco, qua é incontestavel- 
meute um dos luzeiros do sau partido, depois 
de declarar hoséiiado, em 16 de Julho de 
1868, que p partido liberal estava no parla-' 
mento em maioria,', constitiiida'pela vVontade< 
nacional', aocrosaontouiOombatendoámudaiiT- 
ça politica dessa época : 

« O que aconselhava o systema rapresenta- 
« tivo 7 o,que aconselhava o respeito á vonta» 
« de nacional ? Sem duvida, que outro minis- 
[< terio foxsü tirado í1<íSSJI maioria. 

■ «Mas, fez-se isto? Nilo,,senhores, e devo 
n di^er, foi uma fatalidade para as nossas ins- 
((tituiçoas. Chama se um ministério de uma 
« politica contraria, adversa h politica domi- 
«nante, apolítica  estabelecida pola vontade 

— Voríii, Tor&j a boa sorle que apaniiasie boje. 
Qua<)t<ii anooi teoa Madquiobna do! CatiseQ ? 

— Nao osibu corla, maã parece-me quo EAO vinlc. 
— Coia tua mie aio aabe ao cettu o dia, o mei a o 

auno em que te botou ao nttindu? 
■r Ura adens I tornou a ripaijga. Mieba mie é o 

berço, B meu pae o Hospício I 
— üsffi, bem, acudiu o l^ipero. I£u te arraojuoi fa- 

mília, aaíiia como te arranjei nome. Maa agora calu- 
da, que lem ahi o rapai e è escusada darmoa a aaber 
oa Doaaoa segredo). 

Entrou o rapaz ttnzeodo uma tiaTea^a com goizado, 
l&o, uma garrafa, duii copos do vidro, dois gailoa de 
pAo o um jiedaço dt) faca. 

Ü pã> o a garrafa lioham Tiado debaixo do bra;o, o 
03 gaifoa o 09 cupoa em cima da tampa de (olha que 
cobria o piato, que vioba em cima da uma labea, —r 
bandeja como uuira qtialquer. 

— Trdze já o mais, ilUse o Copero. 
— Iloiseni, tenba paciência, que Dia le acaba o 

mundo, tuiuou o rapaz, 
£ foi-ae. 
— Toca a cear, diase o Copcro. - Haia a tomo e de 

paia coQlIasâo goiat, a enilia coacettatomvs o que fdt 
mliter coBcertar. 
. —tiúito deses hiatoria doa concettot t Tolveu a 
rapariga. Como ao eu fosse por abi algum Iraala 
telliol 

— IÍ<cusa de aa olTepder, mioha rainha I 
~NÍo me oITeado por:í*eo.Bem por multo mais ; 

todiTia, quem por cerlo ueceaaitaià de coocertoa, ha de 
sor o pobro .tiafioholo. Que famoso poalapí I. £ que 
bom eilá o coelho 1 

— Pois eu era capaz de Iraiet-le a alguma bodega ! 
B diio porque molira Iheeb'mam GnlanhaloT 

— Porque o man deiiifu pula como essei birfaiDhoi, 
eso vucernecfi lhe di lempo.de.-puiic. pela'cBValha, 
apanhava uma que o virava. E peça a lleoa quenàs 
lhe lepaiaise bem oa facha, parque ae repatuii tem 
Tocemecêo premio graude I Aquillo é peíorque o.*e> 
ceou 1 - '   ■ ■ 

— Creio que «e cite aio se metter cam os mattoi, 
cem 01 tiros Gca aceado I 

. — Poif se tal acontecer, quo o. euteirem por cauaa 
do mio c!ielro 1 Uulio bom eilí o coelho 1 Fimoao 
TlDtgre... E u alcichofai o ai er*ilhBS lio tenras,.,   ' 
"•ri* d**** O nTii(UiD!iii fila drOátaníioti). 

a nacioiiBt ;. foi cliátnoda ao: ministério uma 
« politifift vencida.nas. urnas,: que .tinhapro- 
nnuzido a maioriaique aeacha vigente e pp- 
« derosa no parlament»,.  . 

« Isto', .senhores, ó,systema representativo? 

« Sec'^do^ps-'preceitos mais comesinhosdo 
« regi ^'"^aòohstituçiohãlios ministérios s6bem 
« por-,'i!rW''-maioria, cijtnóhao dii'deacerppr 
« outra maioria; o poder moderador nao tem 
-«-rdheilú de deb^uchar ministros como deapa- 
«■ cha empregados, délejados-e subdelegados 
«de policiaV bade cÍngÍr-:sB para arganisar 
« ministérios ao principio dominante do syster 
« ma representativo, que' é o principio dás 
« maiorias. »' 

« O SI; OUoni e outros .'—Apoiado. ■ 

a O sr, Nabuco :—No ooraçüo do, próprio 
n ministério, como naóonsciencia, de vds to- 
n dosi éstà' o recónhÉcimento da illegitiràida- 
«c.do do gabinete uctuale de todos os ministe- 
'(rios que forem sahidDs, nao de maiorias, 
'1 mas simplesmente da vpnlada do poder ir- 
«responsaveU-.» ■ " Y:    i- . "  '.   "'" 

Nao é possível desenhar a actual situaçtio 
com cores mais vivas e ã traços mais bem dér 
íiiiaadòs. " ■ ■ ■ 

O que aconselhava o systoma representati- 
vo, assim Goino o.respeito á vontade nacional, 
desde que ó partido conservador tinha no par- 
íameuto maioria 'constituída por essa von- 
tade? 

Sem duvida, que outro ministério fosse tira- 
do dessa maioria^ 

Nao se fez isso, porém, e foi uma fatalida- 
de para as possas instituições, Cbamoii-se 
um miuistorio de politica liberal, conttraria h 
politica conservadora, estabelecida pela voii- 
tade nacional na ultima 'eleiçSo^ a maia Uvra 
à que 0.paiz tem assistido, '    ,   '    ■ "  ■ 

Será'istO'systema representativo? 
/■Se':'Ò8yçrBfléito'3:iiiáiaJcoime3Ínlí03 do Eagi:.,; 
inen constitucional exigem que os ministérios' 
sejam' tirados da maioria, que é'p principio do- '- 
minante do systema representativo ; 

Se o partido conservador éàtava representa- 
do,'-em 5'de.Janeiro', par grando: maioria no 
parlamento;      ' 

Segiie-se,que a actual organisaç&ó ministe- 
rial, em sentido' liberal, ó contraria nos priii- 
cipios mais comesinlios do reginiea constitUr 
cional. 

Segue-se, mais, que, na phrase do illustro 
cousaUioiro, o reconheciinonto da illagitiunida- 
de do gabinete Sinimbil está no coração do 
próprio ministério, assim como na consciência 
do todos 03 liberaes. 

Nesse mesmo dia 16 de Julho, o.conselhei- 
re José Bonifacio, um outro lüzetró do partido 

— Ê como diz; liouieiu por liuiuuul, qua lem \k 
isso ? E dupold, é tücumecfi lio feio, que até lhe acho 
gtaya. Desta leiia, bain smur que mtidMuohe I 

— Ulhs, Mariquinhas del Gotmon, iioia mo importa 
que goitea de mim, como quo aio gostei, eaieu* 
dos T A quem dotea amar, 6 a outro que csiá morieedo 
pot ti. 

r-P^ia compadre, airiojau boDÍIa otQcIo 1 
— Vamos, Dío me (sltoa ao rospoíta, menlaa, qiiaa- 

donio.'.u'um abtlt e fvcbar de olUna te tiro as ganaa 
do GomHr I 

— Ora adoust loroou a rapariga, mo se aliaada 
que Dito ha de que. Escusa de teabasplnhar ; e tome 
couta, Diu mu lembre eu de que tiago a teiouri aqui A 
cinta. 

— PoJB gúslo do leu desembaraço, poqueaa, o ^aia- 
ce-me que te roubo ao.teu namorado. 

— K quem é esse tal.outro de quem (aliou ?. 
_- E^uco sujeilu muito parat f 
■~^.at\f> Apúilu quo é um lypo de coUete encar- 

nado, è cusacio piela coro galões, ali da rua de ü. 
Marcos 7 

— Tal, qual, minha amiga ; nada menos da que o 
porleiro áo eiceilentlasimo sr. D^ique de Castro. Has 
caU-le, quo aiii ràm õ rapai. 
' Entrou o mofe com aulra taboa, sobre a qual Itazja 
quatro ptáloi.   . 

.- N'um dual postas da hacathíò (rito o doia úros cozi- 
dõi e doroB ; n'oulro, doii aienquas frit'Js; uo terceiro 
sell pa«saro9 (ritos, ene qiiirio uma salada de aliácea 
Tarda como .ai coisas Teideil ... 

I>0Z Dl praias em cima da mesa. ' , 
— Em sendo preciso, é chamar; bgm proveito I 
E toi-ifi, 
— Vamoa, dtsse-o Capeio asaim que aeadslaram 

oa passos do rapai. Vomita para. aqui ■ tua, vida, e 
oio la póobaa com lrape;a9 nem.ioiicfi, piiiquB,,j4 
le. a^lVo amda bavias da nascar euira sei para me au- 
ganares.' '   _ 

— Bem sã vQ que és maroto no marca maior, e os 
lobos nia aa comem UQS aos outros. Eu ri aou rapari- 
ga de bem, .porque no Gm de contai TIíO do mau tra- 
balho ; sou pcspontadeiri da sapalds; e esloú lempre 
ti suas oídans em casa do.Csquin, rua do .Carmo. .- 

— Um seu criado 1 . 
— Mão me lembro onde me criaram ptimaitimeDle; 

id sae Uabio do tt'^ipicia, UÍHOI que UDI l,>*fl[(|or« 

liberal,, desenhava, na camará dos dèpütacloá,'-' 
0 quadro da situação do segdinte'modo : 

«De um lado estáumgabineterepreseu"., 
• tanta dé idéás conliéiiidas ocòndemnadaB 
• pela immediata representação do povo [mlít- 
• tos apoiados] um gabinete quesahio do seio 
«das sombras, ■ sem que se 'soubesse como l' 
• (muitas apoiados). '        ' , ,'_; 

■ Do outro liido eBtíi''ü"m governo decáhidoi-- 
-« em rieutfcriÍB-aina maÍoriarpariameütüt7-qne~ 
« nSo foi consultada,. que nllo é .responsável 
< pelos ãcon te ei ih entes; áüo praticou tacto al- 
< gura que auctorisassê'a mudança d'umapo* 
« lítica sahcciohndá; como bei de demonstrar, 
a por uma série de factos; i'        ■ ■ ■ 

« No centro do paiz, estupefacto e pasmo, 
« presencia este novo sconarioqtio, em rápida 
« e mystsriosa mudança' apparece dé subi- 
1 to, substituindo um systema & outro. 

« Pedimos o governo do paiz pelo paiz. » 
Para quo procurar outras tintas e outro pin- 

cel, afim de ti-abar o quadro du actual situa* 
çao?     , 

' .De uiii lado o gabinete Sinimbil, represen« 
tando iilías condemnadas pela immediata re- 
.preaeutaçüo do povo, nu maioria,da camaca 
dos deputados, sahindo do seio das^ombras 
das, conferencias do S. ChriatovRo, sem que ea 
soubesse como.' 

Do outro lado, o governo conserva(tor,deca- 
hido diante da maioria parlamentar conserva- 
dora, que-nao foi consultada;  porque oíacto 
deu-se em sua ausência, enSo é r,espêaaaver 
.pelos acontecimentos.,.'.;.. 
-  No centro, o-paiz sorprezo e confuso-peran- 
ie.a.rapiilez'da myateriosa.mutnçSo. de sccha. 

E (1 partido' constitucional á pedirío-gover- 
no do paiz pelo paiz .1 -■    ^ : ,'. ■■■■■:.■ ■ ■< 

E 03 liberaes a quererem ainda' .ostentar 
sinceridade do 'crenças, em-frente de'uma'tal 
contradição na sua vida .politica.     - . 

: Baviam- aomeapscyuSãevariO pudor do sU 
léhcid-r-:"'''■ -'"i':í;-r;:'?'^-^^V';t-"- ij-y;-:-■:'■ 

COMMUWICADO 
Verso « r^veno 

Rhioua cdadc do ouro... Paraboas; brazilèiroal... 

' Com'a asconguo do partido liberarão po'dor, dcspoa- 
louB (elicldadG para'ü torra de'Sánia Cruz !... 

Tudo iimdoa cm nosso paíx cgm a subida doa selo 
sflbies da ü ruela. 

Ate o próprio imperador, a quom so ridicularisou, o 
de quem se dice as maiores dtntribcs, esse mesmo, os- 
tA mudado. 

Nio é mais a —sphlri^G-', não é mais o —sábio— 
uui griphu; nKo: hoje, o imperador osl& iilcnlillcedo 

. ■ -V.-.;!fe 

■■'■'-TÜ' 

■M 

, -.-jiKi"j 

,.ii,;.-j.*t'È 

''^-í";í 

lero-me n'uma aldeia dnls annoi, mss apenas mo Um- 
bro disso comi) üe um sonho ; do campo... do uma 
nr'oro muito grande quo haria A pnrls de casa... ra* 
curdo-me cooFusaiiieale; mas se toroasiea «er tudo 
isso, ciinhecel-D;!!, com Ioda a certeza ; Ii^oha mamo* 
lia niuila fruEca ; dt'sdo aa iste annos Icmbio-me de 
tud", till qual cainr) ae fura aúccadido honiem. 

Criaram-me no llospicio, ondi me (trtei de trabalhar 
a cornar msl. O llospicio está posaimo, eas pobres que 
alieslio, á porque oâbtÊiu quem aa tiro; as bonitas 
sabem, mas ai leias aborrccem-se.; o como eu era bo- 
bili.,, bem o pissodizerV'poiqueeiti i.tlsla. . sahi 
aos quiozo snnoa, 

— R;qtiom teilroiiT 
— Um sugai to rica fo, maa TOIUTOI coma poucas: um 

palíf<«; 0 conde do Muro. 
— Puis quo, no Hospício entregam uma rapariga aa 

primeiro, que appareco T 
— Isso Dão, mas bulias alãjpsra defuntas. ]maj;ino 

que sahem a pasaaiu as aajladas, com as suas maoli- 
ohas braocai e çs SHUS voflidinhos de porcallo, o que 
se namoia do uma delias um BU>{Oí1O cub'coso de bana 
bocados, euida que vao dali dizer ao roilor: dfl-me ta! 
ou qual lapatigd que mo agradou T i\ão, sachor, por- 
que nao lli'a dariam, B logo o daspíidiriam. MAS O que 
80 fai é ptocucar dois casadosdo bom procedimento, 
a com um.aitosiado que leram .do parocho e outro do 
Goiumissarió.de pohc^a, tiu e diism quê. oSâ lêm ti- . 
lhos,' e que querem ji'rd/iWar uma ásylada, : iForioam-' 
□01 eoiío a todas, a oa que lioi como ja labem qoem 
é 1 Biigejia, passam duas ou tiez vezaa olhando para 
todas ás ssyliidas, e por' Bm, como quero esculhe um 
par de aapaioi, tiram da fileira aqueila que lhes lote-. 
resst', e ail mesmo a profilham. 'Dia uma eimolla para ' 
o üoapicio, e. leiam a rapariga como quem le>i uma 
orelha ou um ciò, que fnVsa Cumprar onde se' tendem." 
Aísim meímo, sa a asjlada niu. quiicr ir, niuguem 
pdde obr:gal-a; Maa cumo o' Haspicio é, o palor qos 
pdds biier,. e ali se anda faria de trabalhar e earner 
ma], do ssr mal lialada o da sihir aos domingos a duis 
It duas, com'a  maõtioha  braiica, que é a ditisa para 
que toda a gente diga : ali ião as*filhas dá tua mie,— 
cóm qiialquer que vi liral-a's :da Hospício aahem lia ' 
alegres como ae aa housMsam tirado do igferno. 

'     '   '  ■     e' (l^nUniU.1 
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COBhEW PAUUSTATiO 1 

" tf^m ti »í|flfMy5s do píittd-3 Lfenl, e é o pnoKiio 
JíOítfpKíkí dií Übírdíít! püriM, 

As itadas fffllílJcaf, MEM por ta cacto suíns^rioa 
om ííogteKo «[ffi3ií>», e «tó fíia-BOsiDEDlo-de í!D- 
pMlM, e RSiMJiaiiiinição de lectíraíoloi d-is tiDpre- 
£aii>i piiblin)f; p;i-ftiiiç r^si a «« ma^á da minis- 
leiíó lil>Eial-iç(i3bEe3D5. 

O ^TQ tialirj m aLacidascic, « uiã qruioia SMBIQS 

de litíiiisde "juittf; lãi hatêrã roaísiiienla QSííODII. 

que ierí al}>]id3, »gur>d'j o pMjrwjmii dai :*k sa- 
l/H>i. " ■   - 

A p-vJJeíi, eíi3 ríds d*, btítguin;, wioo tharoarsin 
M lüiífaM aos dílêgadoi, sulrfsiegaífjí, tw., ts-iá ei- 
liíieü, -':'-" 

O ddãjlo biá o qoe'ioiutia Ir^m quíz^r, -fm qits 
QÍDgneiQ lha lome «raü ; psrque a liberdade, a de- 
Ejjcíaeíâ, e a Irtteraidade, í^tíi « p:ii;cipia: q^e 
rigorarão BO íngeoif progTamma doí seit Ealiios. 

O tif^iâU), tj-a insILüilEão anliatiaiíca de lois a !í- 
btrfide, e qae &1 leni ferrído jraia píRpguiçô?:, será 
diiwlrjdfl,  --    ' — -   - — 

.-. cloaidi queílãí tÈirgir/sa tííi fioalmeale rana 
dtcíí*!) compkla ; porque os sílt sabiw, procUmatáci 
p-ji iita dícrelú—a wiuplela sspafsca'j-da—tpr?;: do 
Eitaio, 4 oEamaotrj cirij, e stxukiissâ'/ cos c^ciíu- 
rioí. E, o; príncipes da egreja, o clero, e<nCm, o f-íito 
braiileiro, tomo o actó sírí praticailij píb; sele M" 

bios, balcrS paiinas de coateow, e s/j louíorcs daiú á 
um goiemo tão omoiiCitQie, 

A eiciaiidio será bjoída das terras de saola Cnu 
Oi prQprísiaiios SíI%'J («copietarceatc icdemoisados 
cota 25 EJjturois quea ^aia magica do tr.buoo tio-gna- 

dense ísrí jorrar das coreacípias da fortuna. 

A laioura náo sofrerá o menir abalo, porque ahj 
(=14 a grande nituralüa^ão que trará milbares de co- 
IODOS e immigrantcs, que com ^aniagem subslíluitão o 
eletQcnki strvii. 

Por V>iã a parle a liberdade, a pai, a («lieidade ge- 
ral..., 

AMoia;,... 

Enirclanto, é conieaienle atUader ao rereno da 
' medalha. 

Oi Mie sabioí, apesar de fiib)<>E, DSO fão saolos, e 
por essa tazâo eslãg tnoílo longe de fazer milagres. E 
a eipericncía clarameDle DOS t^m demonstrado, que, 
quando no poder, o que querem é súmeote o goio des- 
sa poder, sem se Imporlarcm com as promessas que ü-. 
zeram, com os programmas que elaboraram, cali com 
o progresso oatural dai cousas humanas. 

O flogmeoto da receita publica está adslricto a 
maior ou menor pioducjão dos nossos gêneros de ei- 
portação. Portaato, por mais fabio que seja o tribuno 

, tio-grsDdeDso oâo obstará as geadas, ao ciiruqueré e a 
ouiros mates que atacam a nossa laroura, e (juc cítão 
lura da previsão bnmaDa.;_ '^'_ !íi 

Náo hão de abolir o guarda nacional, e nem o eier 
cito, porque precisam desses dois elementos para se 
imporem ao paiz. 

iíaila laiãu 4{uaDUi ao eleineülo serril, porque niu 
l£m 03 sela sábios, meio algum para indemnisarem 
03 proprielarios. 

Ainda rnonos farão crn relação á quesISo reíigicis 
[Iorque O pura ijuesüo de cori^i;Íerii;ia, r [nir^juc não 
ha fabciloría que se imponha ás consciências e ú' 
crençaí arraigadis de ura pofO. 

O ipc; [ara. cniao, o governo dos seie sabluí lilie- 
rses? 

Desmontará o funceionalismo p:iblí<:o ; lirará o pão 
ao pai de familia, para dal-o aos seus apaniguados, 
como já se propala. 

Commellorá toda a sorte de despotismos c arbítrios, 
como é costume dos cliamados libcracs, e como lemos 
exemplos repetidos, toda a vez que súhem ao podet. 

Empregará a guarda nacional, c a polícia, como ar 
ma polílica para vencer a eleição. 

Dciiará a lavoura entregue aos seu: prnprics recur- 
sos. 

Fccseguiri o povo, como lera por habito. 

Finalmente, gozará das delicias do poder, dos seus 
proven los, das suas «aniagens. 

Tara isto trabalharam os sele sábios c isto consegui- 
ram. 

■     ■ ■       ■'       ALPHA. 

' j. O sr. Bernardo GaviâQ 

Já é tempo  de dar por concluída  a injlona tarefa, 
X .que me impuz, de (ornar mais conhecido do quo já v 
''' era nesta'província, o banqueira Bernardo Gavião. 

Para que publcar as Ultras falsificadas? 
Algumas delias já não lem' apparecídoem juizo, 

sendo a sua falsidade declarada por peritos? 
Para que, também, cnnumcrar as suas íraficanelai 

bancarias ? 
Nio são ellas conhecidas e ciladas diariamente pela 

população em peso desla cidade e da província ? 
Para ennumeral-as se<ia pouco o espaço das dese- 

seis columoas deste joraal, e oào me lesla tempo para 
isso. , ■■'■.■■" • 

Quaoto aos meus coatraclos de sub-empreiladas, 
.   para quo publicados eu t Faça-o o sr. Gavílo, 

Foram elles feitos cm algum coríl de banqueiro sem 
consciência T 

São (oram i.>^N bvrs3M [•:■: tíbellji?, àliiáa dia, 

.^Igom icb-Ka^ieiti'L'ii já se çuriioa it iúu 6± 
eampriroraío diírrs c Elrztiüí, «a de'qae dfile; .■*- 
S'jltaiis ílgoiQ ^jisza pars íi- e*!w;ãõKi;w-e t.ai 
lodís quíElos ism lido a cifeEddait de ter àt-pxr.ii 
tom o sr,Ganis? 

Jí fai aljam dã aceioaaio «a rlilsde òi cc^í-ãü 
dedinheiro?'- -■.,^-■ 

Ji ciigí de iipiiia quantias &áo deiiâaf, e emits 
E->f t-jstii abdíoiía; t 

Pod?ríoO! meai toQtratíísâe i-jb-eiüpRíUiií MT 

Çí^ffipSíadw  tâm' tí lettiss faltíf^iai f-elo !T. IÍí- 

Tíio, psra prejudicar aos SSüí dereríMesí 
. E lerei eu opcteádíde de jaslEãfst-mí das iscrfj.t- 

çvíi de ntn Falario ? 
O mea ftOHrfl.io MSíMííT il-me.a'-qailiScaiao 

— ã( físiiit^ iTcfitsBlí dí «Kiírsctot.- 
.*! sua aiia;tta í^aals o í3«j2!e-/midoi£.iE::!úJ, 

qüe, atitude ferira soa vkíima, ogila's^ta'icekii ir 

apagaro.^<yigioj_dojiQ er!iDe._ _/_ilT 
Ttniã ferir-me coma arms da eálomai», qoe Ira- 

ms-ihe Das wso;. mas antes estola, eítobica, dlsj^jí 
as =U3= palavra;, de mado k esíspat do processo p:-r 
orjme de calamoia !       

/ruijiM  corjjfíB .' 
EDCÍie-me de tédio e cõj? e.^a dÍK33í-J. peia ce-" 

eessidade de oiUocár-me dianameaie em Uee de um 
adreriaiio, qne faz gaibo dt osteala: a soa. falta de 
puder e a saa cobardia. 

Na imprensa, pois, d-iu por concluída a minLa ín- 
Storio laieta. 

^ '   ' A.rtosio PaiDO. 

REVISTA DOS JORNAES 

Capital, 11 de Janeiro de 18?S 

Á Protintia dt S Paulo—Eo) atiigo eJíloritl, depois 
de ceoforir o miniiteijo piisida, pelo liclo ót hfti 
didoFtíBCipioá reaíjiiniiição da goirda oicionii, da 
conformidade com a lei de I'-de Setembio de !873,dii 
o collegi: 

• Netiei lermai, dada a tnbttilaí(ão do mici'lerio 
Ceiíis pelojtctual, pareça qae meih>r eniclo Dão ptdis 
lét eile paia dar piova de leu! ínluitoi Ubiraa, s'js- 
penilfado ile pUoo e os píeoilude do direito e di jus- 
ifçi, o lÍDÍiico projecto iniciada pela decabidi lí- 
imçáii. > 

C' icjuiif, e imprccedea'e, • censura frita ao míois- 
Ifriò Ciliar, qoe cada mils f;i do'quo" dar campil- 
meo'o i lei dt reforma dl goardi oaciooal, que 
decetou a sua reorgaoiiação. 

Nio as Iratava de chamii í lervlço a guarda oacio- 
nsl, poiique,como b^m diz.a i Proriocía •, eite (BCID 
'd poderia dar-ie nai caioi de guerra ixíirm, rtbii- 
Hão, leiipíB ou iniurrtifão ; mts da orgiaisal-a, da 
cuntoimidade com a lei, para quando heureiiB oecei- 
lidiía de eiigir delli eiM tertiço, DOS casos determi- 
DtdOI. 

;   Cintioiiaocollega: 

<Á abolido da guarda nacional í tethi Iheie no 
progrimma do partido jibfral, 

> Quando, ha pouco tempo, appirecea o dícreto di 
orginiisçãa ds gusida Qscionil aa cDite, a t Retorna > 
col>iiu d$ ridículo e úe igaldiçOei a inesperada me- 
dida. ; - 

«AI Ttibooa ■ dPifi cidade e oulrii fulhjí mii< ou 
menoi democ-ai:cai reprjduzitam a grila di uppo- 
ííçSQ. 

* Oui mt'i lalia ai iihírai fibincto t 
o Icoi a Ijca c o q^itíj) uas mJiü' ; 
t Tem a r.eceisidide de ser cohaieole com ss auii 

promeisa*, com o iru pioeramnia, com as loiei doi 
etiadi'las e da imprensa do pariido : 

o Teoi, úu td-n, o ãpciü di ofioiíaiociíl, o apow 
d* juiiiça e dai giaiei intetesids populares com raião 
sobrpiallidas; 

■ Tem a atiribuiçáo pleui, e o plrno direito de des- 
truir legòliueut« um acto i|ue etii ri«f laiii da dehb.e- 
raçãi'aulon imJea d') ('ider eiecutiio ; 

t Que maia lhe Islta T • 

Se os liberaei tem de ser Cdolradíciorioi com a sua 
linguagem de honlem, coniinuaodo a oigaoísaçào d) 
Buarda nacional, comrçida pelo ministério panada, de 
conformidade com a lei ; 

Não menoi manifesta é a conltadirçio do Oigam 
damociata deila proiincia com aa suai d' ul'inai, c>n- 
lídeiaudo o poder eiecutivo com pleoo direilo de con- 
trariar o volõ nacional, representado pela lei da IO de 
Setembro de 1873. 

Qoai-noi parecer que o collfgs tó taro em vista, no 
•cu artigo, armsr uma cilant ao gsbineto liberal... 

— SeguÈ-sa: Bevíjla düi Jotnae», na qual retare-se 
aos artigos editoriaei do ■ Uoncio >, a Iranscreie al- 
guns ifcchui do aeu noticiário ; o o mesmo á respeito 
do 1 Diário i e c Tribuna a. 

Tribuna Liberal—Xrligo edtotlal, emqne discute a 
lorprtia do parlldo cooierrador, pela raudaoçj políti- 
ca parque acaba do passar o paii.e di eipaosio ao seu 
jubilo pelo mesmo m<ití>u. 

Asiigoata com noiavel ingenuidade a rapidtz do 
facto, e applaurle a habilidade do amur da' mulacio de 
icena, 

— NoTa Iranicilpçio de artigo Isudalorio ao gihinn- 
la Sinimbil. 

Qoem falia desfa fez é a ■ Aoglo-Itraiillao-Tjmei >. 
U JUÍZO dojoinal ingira, a respeito dojoren miniiiro 

do império, i;oiacíde parfeitamenle icm a oplolão 
imparcial d.jí Cruzeiro » : 

■ O dr. Leôncio da Carvalho, mioiilro do impeiio, é 
o mai) moço do Ribínele, oio id em reIa;áo á Idade, 
como em relação í experiência administrativa. ■ 

Daila <ez a' tTribuna > nada levei accreicenlar, 
para cão repelir oa aertii'fiiaa íntfruccãopu&lica e á 
imprniiiir 

~ Artigo do banqueiro em moratória, em que cooli* 
odi a reialar ■ aua raisa caolra o dr. Aaloalo Prado, 
por ei'ir eite a difllculiar-Ihe a realiaiçio dui iBuaio* 
nbot douradoi—Da iltuaciodomüiaatei.  -~ ^~ 

Santos, II de Janeiro áe I9t8 

C/ária £(53=If:r-E'le isteTs^vaote jjrnal. qoa jã 
■iibi tasuseied 1 à was Ifiloieí, boíoi-tbeiio». qoe a 
=■l:■'(^cn)e c;b^E?'e. impiila'i a—cOTíIiíeíjao it 
i/Fi E'JTO f»?£río(?.'; CJTWOO^ca-Iliei aiud» uma 
s-uiii EoriaiJf—çie o fjprUio libíial, inimigo doi g»!- 
;■« íí Fíi>da. Isi tt Govo rtiatctudj pot um—golpe 

• Tiabilhems: h j^dii-liníeietiíoie j"oal, pira 
i'iiii > sai rrprcí jfcto, apíomi* eíli * 1 bera*», ou 
i roa-titaíorei. teada em viiu o dcudi—i/odie 
jn-Jiiy erci [tii.' ■ 

C(r isío, a;£oi Kcfc;rtfi 

Efiá posta a'msaa 
Vireof comir! 
F c:m Fi'Si'ia 
Tcea ibibe: ! 

SECÇÃO PARTICULAR 
Despeiliila 

Cvritro de Cird.JiD(_vÈSda^se f irçido t re'.itir-se 
ps.-ri tú'iiVoc-áe"o etamii e->mp>õfflíitói itüp rQo-" 
1-. j,detí>!^'e-te das pessoas qc; aeita cs pitai obenrsrim 
eim £21» ríiiíõii e imiiiJi e pede deicnlpa pDr ii:r 
t-c-le-lo fiíer [«fwalmsaLe. 

Defembftçiio q^e >sjs d'^s mMi'C! qoe obviam á 
ifí;:í[çâO ío'sra p;fa--Ü:3<!-JWc.rí!"i 5.--í!s cidtí:, 
v(,;ií:ã i íllt e leit:ã i ela.'.o a soa p.-umtssa de fizer 
M-Lhir.is dtsie iiluíirjia pabiico, a ms^itlral compo- 
fj-ií deCsrloi Goxts — O iiyaim dj Ctnlínario. 

S. Paolo, 12 dí Jsceiro d- 1S73. 
CvEiiCj UE CARDOSO 

Fergunlas 

Qasodo pre'eoda o sr. dr. ioipeclor dl iosíruceio 
pcblici, dar ezpedieate aos pape:i q'js titstf m oa lua 
secretaria í 

Terá por veotdra satí>fiçâo em piíjvdícar as piites t 
Scii cerio qua 1.1. copioa os ptobíemai de Guilmio 

para... e tpieieolou-os como (BDI ! 
O qge pretende da cova siioação ? 
Como encara a volaçlo unanirne dos prcfeisoiei pa- 

bli&}s pira se repreteotir ao go'eroo pediodo a tua 
eiooe.-ação do cargo que tcc^pi T 

P-jr^uE estí proieí-adj ss informações soÜciltdai 
psto go'emo em re^seiirnsaios de patief ? 

3-3   . OCoi>r.oo. 

lAsch-jvas qae começam abaaHiraã lortai- abrara- 
'das do aorta, sio uma f^lii caiiiCldeoi;ia com.o (Cou^ 

lEC'meoio da O'-ssa eleftçãi ao oodír.i 
\a [>eríDdj de Aooo líom e Heis formigam as paro- 

dias ibeUfaes ; nSo é, pois. de admirar quí ra icena 
palilics, tiieisesido parodiiío o senerafel .H-jíéa, o 
laiio das igoas, pelo jjvco míoiítro—cdpo-d'agoa I... 

VIelor Entmannel—Consii poi lekgrammai 
que lillfceu o rei da llalia. 

3lÍDÍ9lerlu da Jusliça — Em B-da Jaoeiro 
marc^.u-se u praiu da CíüCJ in-i8s pata et trave wem 
íiercicin os juizei de dneil^ dis cimaicas : '''■.. 

Uel^nioJé, 00 Ceaii, .Antoaio Jotí de Amorim. 
l)e Palmaiei, em 1'ernsmbuco, Coaitaolino Jasf da 

Siivs Braga. 
Ue qjairo' meies ao) ju'ies de diieít o dia comar- 

cas; 
De Honte-Alegre, no Pari, Licínio Alf.-edo. d». 

Siíva. 
t)e Ilagaahr, DO Rio de Janeiro, José Ribeiro de Al- 

meida Santos. 
De .i^argosa, na Bahia, Aoloaío Joaquim Coriíi de 

Araojo : 
Uí irei meiês, aos ju'ies de direito daa c^mar- 

CIS ; 
De Bezjrros. em Peroambyc, Rajmunda Theodo- 

"tiCS'ds-'CinfoTi Silva.       "    ''~ — — 
Je Be;h!em do Uefcalvade, em S. Paulo, Acgílo Pi- 

res tlamos. 
I)s Vigie, no Paíí, Francisca Mendes Pereira. 
Ue l;a;etioioga, em S. Paulj, lliymundo da UotlB 

de íiefli (borreis,  
De AraFíusby, em Üinai, PaulíiiTfti^ Franco ití 

t^íraUio. 
Da lira da prateduría da cipilai de Pernambuco, 

Usaoel dl S^ra Regn. 
Da de orpbão) oa capital da mesma prosiocl*, Ada* 

lino Antooio de Luna Freite. 
Ci^ncedeu-ra Ires mezei de licença, cnm ordenado, 

para liaiar de sua saúde, ao juiz de direito de Caja- 
ztitas, oa Parihybs, Feliciino üenrique Hardmio. 

Piorog-u-sB a do promotor publii:o da S. Gabrielj 
00 Rio Grande do Sul, bsthaiel José Bapiiita Pereira 
per igui íempe, sem ordcoado, e para Iratic de negó- 
cios de seu interesse. 

A.' Cecar o qae é de Cezar 

Corre como cousa csila que a justiça oâo tem olhíi- 
Fa'a separar pobres de rices, puoíodo sdmenle áquelles 
quioda trsDigressores da lei. Chama-se, poiésa, a at- 
leoçâo dis auciorididfi competentes para os di cumcn- 
lot, que ficam no ercriplorio do «Cofieio Pauliíiaoo» 
afim de procederem cooforme lhes dicur a Cü.NãCIEN- 
CIA. 

ü art. 139 do Cod. Críra. oão eili revogado, e tem 
appiicabilidade i ilolos poleniadosi, quando falsários; 
da mesma loile que aos mísera seis,como dá-se nesia ci- 
de.   -        ■--..'-.., 

impareiai. 25-9 

Fdro da Capital 

CAUSA CIVEL coiuEnciti 
A—I. A. Ribeiro de Lima, 
R-C. í. Silva. 
Oi fados tpediante oa qoaos o luctor se propoi a 

preiar a dividi são : 
—Tesiemunhas— 
— Kiamé de litros— 
— Depoimer.iodu ré»— 
—Joramenlo •opj'li'lorio— 
A >|..aiilii p. d da á áf rs. 2:1065050 I 
— lE" fundamento dadiiida ter u A. vendido ao filo 

g'neras para sortimento d* íua caia de ocgocíri*. 
E' ceiio enlreiaiilu. em face da lei, que us liiros d<<s 

negeeiantei oii maliieuladoa não fjzi'm prova em 
juÍ7'i: 

Qje eiced-ndo o contraclo a ouantia de 400S000, 
não pdde aer provado por teilemuohss ; 

QjB IíIIIIJ 10 i<hi é admisilieí na hypolhesa o jura- 
mento suppieiorio; 

Qie de nenhum valor, em tal caso, é o idepoimeoloa 
do Itéo i 

Que o A. eihibiu, para propositura da acção,co- 
ahecimeoto de havei pago imposto de daiemaa ; 
quando lem «casa de commiíFíeti, e o moliço da divi- 
da—lé o foroecimeolo de genaron paia a casa da ne- 
gocio do Hío : 

Qiie houve fraude no pagamtDlo da imposto, eíofrac- 
çãi> da lei (isca! ; p In que Dão fodla lar admillido nos 
autos o referido cnhecimeaio, poi impreslaiel ; 

Qjo edffliltido o conh'cimento írnpiestavel, nullo é 
o pleito, par força do decreto D. i.Ziü de 23 de Harco 
da 18GB ait, 33 ; 

Qde a conta-coiicnle, em que se basea O petitório, 
Dio podia ser aceita em juiio, por conter selln iriegu- 
tir. osado em fraude da faieoda publica Hecretu n. 
4,505 do 9 de Abril de 1870 til. 3.' cap. 5." art, 45 
y I' J , 

Q'JS, partiato, contrario ao direito e. i lei ê ludo 
quanto se fez DOS auloi ; nulls é a seoteofa neltes pro- 
ferida j e lai dei» siT declarada pelo Goieodo tribunal 
da Relaçio pari o qual ijpellou o léo. 50-0 

NOTICIÁRIO GERAL 
Tomem nota — A Rt/órma, qaa é bnje orgio 

oGlcal do míQitlerio, díi o teguiole com reiaeio í 
certos artigos do seu myflerioso programma : 

•O boato da omaocipaçãa rápida a dt um jaeto do 
elemenlo servil é nada menos que um ridículo aUívo... 

.Or libéraea que compOa o mioísteri') de 5 de Janei- 
ro, jé o dissemos, offerecem pelo aau caracter e pelai 
luaa idéaa todas as gaianliai aos  legitimo» interesses 
eociae!;esio«EnEiiitEFiSfiJiiS('por ouenãoouerím re- 
mi rifJíi.» 

Aiiim,poii,í dato qizeo noto gabinale pretenda ini- 
ciar Ttfóimai com relação ao elemenío letüil ainda gut 
morosa e paalaünamcnie. 

Em segundo lugar, confiisa qua o leaflr da revolo- 
çio, e nãooi principtos aasidéaí, i i causa dater- 
minanle daiU politica que le Iniugura lob lio ftliiej 
auip;cios. ( •   " 

nilBKre da aUaaçào- A Refármait 10 do 
tomais coDiifDi o leggioie: 

Visconde de Santa Tfiereza — Segunda 
diz D Cruitíro, coosia que eíle dlstíeclo militst pedira 
demissão do cargo de dircciur da etcola militar. 

Escala Normtil — Hintem Qzetsm eiamo 
pieparstoiio O) candidatos i matrícula no 1° anuo'da 
Escola t>crma1,cbleudo os seguintes griat^de approii-g 
çio : 

D. Amelia Augusta Saares, pleQameDle, 
Aroericj Aolnnia Perrard; siinploímente. "■  ' 
Hirmt'genez Lonrado Coutinho, plsnímenlC, 
Juba Pereira Guimarães, plenamente.. -   ' 
Jcão GoQsalves Tcizoíra, pleoamente. 
Não compaieceu a exame João Damasceno Pinto Ui< 

gaibáei. 

ImmiKranles ~ Chegaram hoatem & esta 
cidade, procedentes do Rio de Jaaeiro, vinte e cinco 
:mmigrinles, sendo 18 cearenses e 1 italianos. 

Cireo Caflali — Hoje, esta companhia, ái o sou 
peauliimo espectáculo com uma grande e variada 
fuacção, oa qual estréati a grande gymnasia america- 
Di Ui)s Lauta. 

■ O Colombo ■—Esia felha, quo so publica em 
Sorocaba, e qua nio quer anforpi^sr a palriolÍMi pre- 
letifáo do inciintat;il presídenff da Cirii^nnAfa So'io- 
«abano, de levantar os créditos da tua empreza, cen- 
lagrou um dos seus artigos cditoilaes de G do 
correale, is eiperaaçsi risonhas que lha disperla i 
mudança da aituaçio politica do palz. 
' • O Colombo ■ eipera para o preaídento da Compa- 
nhia Sorocabaoi o auxílio de gualfucr adinfnfslrodor 
jue [ôr (uriodo paro eç/n proi'iricír3,e a «egiiranç» c»m 
'iue e esierado u lào (anhaJo aoiilio. uâu pdde prutir 
SSEíJ ili itll-iencia dos ad^ogodos adir.inisiiaiiios da 
'Jompauhia Soioctbi:-a, j'lnlo ao presidente da nova 
iHuíçlu. 

Kc.iz-Doie, aín:)] o pa'tldo consiiriedor diiríi de 
[orça ii;fTícienie oa asseiLbtéi p'cticcial, paia dffeudnr 
O) cuides pro'inciaes das uiciençõri deíia cumpnnhl", 
com a qual ji a protiiicie de'peuda a quinta pirle da* 
fuarriidarm pagimeolo de juros. 

IJCO náo ha de ir de 'fuci'la... 

Cou^rcssu juvenil  du   JornulislüS— 
lliiure itCínlBiTioniH nos Iv^iidoi-Uuidos uui cuugrcJiO' 
de jorca:iSlBi de \t a 18 innos do Idade. 

Üi sdoleícefiles yaikees iSo precoce.t e omdo □ caú" 
le^lo editam joinsej.   Aiguns  denes penadic.is alUn- 
gem uma ilfagem de l,OuOa 2,000 >-xeiiipl9rei. 

O coiígreiíO destes eicriptorcs imberbes relrbrou-se 
em Ling-Kranch; uma das mais afamada: cdides bal- 
oeijnas. Un ct^ntn de mancebos luietestados slli ifl 
reoniiam, nomeaudu a tua mesa com um presidente, 
'ogsei, secretjrios e um Ihcnureiru e tcmaiam resolu- 
ções como quaíqeer reunião de homens sisudos. 

U numero de pequenos jornaes que ce teem pubíi> 
cadi ha cino ou seis asnos é considerável, uns vinie 
pelo menos. O preço ds as.ígnatura varia entre 25 e 50 
ceuls. por anuo, (.i cent vajj [g rs ) ; o cspital do ins- 
Idlliçãoéde 15 a 40 dullars, (lejim 21$ a 12S000), Ü 
miíor numero delles são meusaea, alguns mesmos íàu 
illustrados. E tcdos id team por leitores crianças o por 
ciiançat sâu reJigídoa a impressos. 

Uick-OQ olvidou esta particularidade, ello que tio 
bem pintou a Yaung Ametica, (A Joren  Amínca), E' . 
«erdadaquaha  10 anãos que elle escreveu, B  qua oa 
jovens americanos ainda ha pouco liitham comtfado a 
escrever. 

A' eiposição de Paris hãa de ser presoolei atguoã 
destís jornaes mmúsculos. 

Hl laéa de dsr um picmio aqueila que eotre todoi 
fOr mais bom impresso, lypug'aphica a orl-jgraphica- 
mente failBEdo. - ...   ■ ,-■:   -a;.'.'. 

Casamento excêntrico—Acaba de celebrar- 
se em Varsóvia um caiamenlo  da uma  eicenlricidade 
"ra, 

A noiva é uma moça .eiirjniameaiB formosa "com 
uma fortuna considerável i> 2t sonos de idade. Quanto 
lO noivg, cjuti nem ma;a oem men»* do que 80 annos 
a é mendigo. 

A moça BÚ podia gozar de sua fortuna, casando-sa. 
Os tutorei líobsm-lha escolhida um aoivo, que ella nio 
podia ler nem piniadj. Mss, como queria entrar na 
posse da fortuna, imtginou pedira um velho mendigo,'' 
CJm quem le mostrara generosa, que acsltassc 3W.ru.'' 
bios para caier-ae com ella e ausantar-(e logo dapèlü da 
ceremonia, som nunca mais procurar vel-a.        - ; -■■;' 

EsiBs coodiçõss foram aceitas sem dlacuiiio, como 
é fácil de imagioar, %'a caiamaolo eCFecluou-ie no 
melo de uma muliidia da mendigo) da ciãide, eoQii* 
dados pela uoivq oílogenarío. 

i^íi-SV'-'-.- 
^ j"4.-:,ífií S^'^-"-.".i 

.. ^ > C'/. -   -■'.^7,' 
-"-;- -Jr"  ■■'■> 
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Linha ferroa do Cnsa-Branca—Segunflo 
oniMiunclo.foUo [leloioip olorgóral 'da eumpanhia 
Slogyaoa, abie-3e ao' Uífego DO illa li do coneoto, O 
proloDgaiirenlo dossa Unha alÔCssa-Uranci. 

E' caciiifldo oDcorcbor os eervlçof <jua eiU llnli* »ae 
ptOJiar áquflla patle ila proTÍncia, para o quo muito 
conlribulo.o.Ínc»niflFél csfoiçu (lo hnnraiio sr dr. An- 
tenlo ilu Queiroz Tclle», rauiió dlgnu preiídonle deaas 
GonipAiibja; 

Serviço'SBnUD rio nb eiccrclto russo- 
E'lUperliJra ludu) os oicgioi aorgaiiisaçío Oo aeiviço 
lanilflrio tusao, lanlu o "do eíBtcilo como o amiliflr da 
CruirVoimolha, 'Iodas aa anibulanciia i<>em,-além dot 
mmllcas o opòrodorss ordia'ariug, um ptofuisot da íacul- 
dBdi> parn [irenidir as (iveia;üêi dilllceis, 

Nu aectfO das ambuíiiDciDi ha ifosloi; eiaclameoln 
. coma no exercito,.e com asaUtibuitâai. iSu peiHia- 

mcnle definidas iio quo diz raspoiio a inUjdencia, qua 
iã>i iinpuaniTíij os confllcloa; 

O miidioo (lirvctor é snbnrano na sua ambulância e 
Dia iBm do íubmoUer á approvaçâo de UDI funccioria- 
rlu incompBleolB o emprego quB julga nocQitado faznr 
doí rocuMoa poílo.i á sua diapoilçãn. A aua autoridade 
snbro o<pD<soal de »|udaniei e eofiírniolros ã shsolula. 

O» niurfiC'» Irahcoiai que omiteraòi em Piewna, 
Tiram prallcamente oa bons lesuiladua dcíta «jíleina 
da independeocia telatiia, desta riilsiura do elaoiBDio 

■Daniíico-clrll_ciiíU_Q__eliMDBniij_ puramente roíliiar,' e 
íltani osso» reíulIDJtjs ouctãóTeola è"rò~Qinj daT' ucoi- 
siu ia mail hlaaniei : Do Incrível dia em que de repeale 
cahiram nai ambulonoícs 15,000 [uddoi! 

tlina cabra onvenonadn—Da CiaceigiSa da 
Frmra etccoretoin õ logulal^ 'nS luibna da Rahta : 

a Eareiicnada iiDia cabia (nSo aobnmoí como) que 
nmamoataTa a duaa crianças, acunieceo que, poucii 
dopD^s de rh'igar i casa a oioima cobra, jã tuíTrflDdo 
OíijlTtiiloidonofgaüiBadcirpi do taneao, ficaram ignal- 
menlo envenenada) ta duaa crlançaa quo loraoi tna- 
mor, dia quaes uma \k pB^deu a vlda.e a outra aclia-BO, 
pelo) eiToiíoida abaorpção ou iuocu]a(io. Dão nú 
mitiio estragada, aala lambcui quaai nua umbraea 
da DO te. ■ "■ -■^■" ■ 

Obituário— Furam sapullados DO çemitetio mu- 
Dicipal oB secuintei cadavetésl     - -'     . 

DtalO: 
Antónia Maria Mendea, ã5 anaóf, VÍUTí. Velhice. 
habel, miia de Joün Jatú üasllio Pureír», não com- 

ia aua idadH. Inlaro colile, 
HooilqtiD, 18 m«Z')s,'. Qlha legitima de Salrndor Val- 

ti. Vurmoa.    - 
lUbechi Ardimonia, 3 annos, Ülha Itebechi Dams- 

UicOj aaluml do ililia. Iiitnro c^iliie. 
A iagaoui Maria do Carmo, iO d'as, Qliia de Maria 

Joií, esciata du Draaillo de Aguiar o Caslro. luanlçio, 
U. Êogr;icia do Caimo Jodqulaa Itamallio, 55 annoa, 

tlu». Uarclnõtiia. 

SECÇÃO COMMERCIAL 

aiercado de Santos 
Saaioí, O de Janeiro de 1818 

Cafã 
Oi coDipradorea e!ti«oram boja retiradoi do mercado 

qua feciia parallaadn. 
EalrariEn'a9--3i)3,2aO k. 
J)6adBl.''-3.4a8,8aOl!. ....■- 
Eiistenela—03,000 s9coas.   
Termo mãdio.dag emradu diiriit deida 1* do mai 

4,4DS eaccas. 
MaaiDuporiodo do 18'7n-'2,<IS3 laccaa. 

■ »      da'1815—3,103 siccai. - 

Aigodio 
Nida coDiia. 
Não houve enlradai i D, 
Deado l.'~a,5aok.    ■ 
EiLiítencia—300 fardoo. 
Termo niídio daa oniradaa diaries deada 1° da mei 

C fird'.i! de 50 Itilos, 
Mflímo pociodo 181(5— 1)1 lardoa. 

B       1815- 13 f.id:ja. 
(Da Diário de Sanloi,] 

»adof, Bob oprcíidiiQcia do ar. Visconde do Bio-Bran- 
CO,' allui do; conitílulr direclürlo poilllco do partido e 
toorganisar'aim prema. _     ■     .    ■ ■~-" 

FICOU composto o díreftotio dos aenadofcs Yis'.on- 
des do Uiü-Branco, Murltlba e de JaguaiV o do dapu> 
tada conselholrü1'auliDÓ lie Soiixa. 
■■. Fatiaram na deputtd^s Dutiuc-liaiVadi Teinira, Còs- 
ti Pereira e faulino Jaeé Suaies do Sau» o o joond^ 
FiçnDira do Mollo, -   • ,'     ,-    ■ 

Osr. dr.Peirfita Vianna declarou quo lndi»idusl- 
piènto daria ao gabinelo acliiai; ae rcquorosio â câma- 
ra, o eeu voto para qué-Qcagso consagrada a. reforma 
eieiloral ditccla. ... 

Terminou a reunião is U horaa da noite.* -,      - 
—O minisito do ■Império eípfdio ordem por telai 

gramma, |inra que foasem adiadas ia oieiçüía municl- 
pacB da Sonloi,  para s ullimn   dominga íp FofBralro. 

—ChegniniD ao iliü dè J/iit-iro í bordo do paqueW 
franci']: > lluugly >, o dr. üeriaiil e M.mo Sojm, qite 
Tleram preílar cuidados medicos a ii. A. a Princeia 
Imperial. ■   .- 

—Nsda consta a respeita de notieacõBi e darfiriitai 
das autoridades. '   ■   ■ 

—U I Jornal do Commcrcio » publica os aeguiatei 
taiegrainmns : 

ROMA, 9 deJaneiro, âneits. 
Teado tapidameat» tomada um caracter assustador 

n enlurmidade do ral Victor Manoel, falleceu «lia eala 
tnanlii. 

S. .|'EIEÜSBU,BG.0._9_de Janeiro. ^ 
Os iluaaos occuparam a olBade"dFKysaÕlit, lémaO^ 

conlrnr a mei;or rosiateneia. 

í     EDITAL 
o d'utor Ilalisrmina Peregrino da Gama o Molio, 

Jul^dn orphúoa niaia íitípcriai cidade de S. Paulo o 
iBU termo, et cmlura. 

Faço sabíir sua qoo o presents edital ilrcm e dolle 
noticia tiverem, qun flusontando-ao desta cidade, onde 
residia, l^uii üoti^ílves CoriAa foi seu o.*polío arreca- 
dado o p.atu dob a guarJa dg curador gural do hnian- 
ças jacBulcs, peio que em eonfurmidade cm u dispos- 
to If) artigo 1)2 dn regula monto de 15 do Junho do 
1853 consoes os herdeiros o oa que direito lirerom ao 
espolio arrecadado, para guo ronham habilitar-se pe- 
rante ai lo meu juízo. E para que chegue á noticia da 
tcdaa maii.lci pasiar o presnnln por ires visa, que se- 
tia aOli^doa á poria da ca^a das audiências c publi- 
cado} paia imprunsa do que ao larrati cuitdno para 
conalar. Uado e passado nosta ÍDiporial cidade de S. 
Fall.o ao3 oito do Janeiro da mil oito csntoi scleala e 
oito. Eu MinaelHufraiio de Aznrfdo Marques, es- 
ctlrào que o subicrevi. 

.Dellannina Peregrino Ha Gama e ifrUo: 
Edital de convocsçno dos hcrdolroa o dos que direltu 

ti>«rem ao eapoiio arrecadado do auzonto Luiz Gonfai- 
YoaCõrtêi: -■-..■ 

Para v. s. ver e ajsignar.   3—3 

Cnmara Manleipnl 
O procurador di câmara municipal da capital de S. 

Paulo abano a siig D ado em viriudedoart. I.*g3.*daa 
posturae ultimomonle ippiovadiis, aviaa aos ara. col'ec- 
ladus que EÓmeoio pagarauí o; impostas rolativos ao 1.* 
iomostrd. o que o praao designado pida lei para co- 
branga do 'i.' aemoatic 6 de 1.* a 15 do pruiimi mei 

'de Janeiro de 1878, aob pena de multa de vinte mil 
léia de C'liiformidado coui o mcaoio art. 1,* J 3.*, seo- 
do ns pegumenios feitos na antiga repartirão do curreio 
no DdiÚcio do palácio do governo, das 10 horas da ma- 
nhã is Sdalarde. 

■   S. Paulo ao de Deiembra do 1877. 
Dizii P.de Atambuja.    11   , 

A' ULTIMA HORA 
rOai Jornal doCoinmorciõ) da honlem : 

MEDNiÃOFOLiTicA-Na iGaidencia do deputado o sr. 
dr, Üaquo-Eilrada Teiieira, reunlram-ie. ánto-bofl- 
\m, alguQs deputidoifi seaadoKtdòpailfda cociu- 

triUGIRAM no dial do cor ran te* da lazi?nda deSan- 
HiUa Gertrudea em Juudiahy, perleitcentesa Francia- 
gluo Antonio duQimliozTdloa ososcravoa laguinies: 
H Giemcnilno. 40 annoa mais oii menos, pedreiro, 

cabra, estatura regular.cheij do corpo, péi grandes o 
compridoj, mal teitoa, no torno^ello do pi direito tem 
um caro;a,signal de feridas em aiübai as peroas, olhos 
castanhos, narii chato, orelhas peuueaaa, tem f.illa do 
um dente na trcnlo de cima, cabciloa grenhos; sobre 
o olho do lado direito lem uma Teriuga, trabalha bom 
om pedraa, poiita Tsgamso, uatural da ptoviocia do 
Marachão, levou loupa flua, a cobotlor pardo. 

Apoliinario, conhecido por uablono, idade 25 aanos 
mais ou me noa, cheio rio corpo, principiu de bsiba ca- 
balloa aullOB, tom um aigoaldo gulps om cím^ do olho 
flsqueido, intítuia-ae barbeiro, dentes aguçados, natu- 
ral da provinda da llaiiia j levou roupa üna o cober- 
tor parda. 

Deiiedicto, [conhooida por Ribeiro], pardo, idad6 35 
amos mais ou menos, baixo, chato, cara grande, prin- 
cípio do barba, cabellos crespos, p£s chatns e grandes, 
pernas grossas, boa dautaduta, no hombro do lado di- 
reltu tom Uma verruga, i bem prosa ; levou roupa Una 
e cobertor pardo. 

Quem oa aprchonder e entregar em Jundiah; a seu 
senhor, cm S. Paulo ao sr. commendador Biltancourt, 
om Campinas aosr. Sitas do Amaral Souza e em llil 
ao sr. Teixeira da Camargo, sori bem graliücado ; pro- 
te(ta-se coin todo o rigor da lei contra quem os liver 
acoutado. 

Jundiahy, O de Janeiro de 1918. 3-1 

Jnndiaby 
CoUegio para meninos- 

No dia 15 do corrente mez de Janeiro, o abaiio ai- 
signado. abre nosta cidade, um coliegiu para íiiuasçia 
de meuínoi, em que ae propía a ensinar Pottuguei, 
Call'graphii, ArithmetiRB, Geographia, Francez e Al- 
lemUo. 

Outras materiia faiâo pira o futuro, parta dopro- 
gtamma do ensino.    A posaão annual é üGOSOOO réia 
para ca interaos, o de SOOSOOO léis para os melo-peu 
sionistas 

A amenidade do clima, a abundância e qualídado 
das agitas, e a tacllldade das communlcaçães, tornam 
osta cidade, uma das maia apropriadas da proviocia, 
p.ira petabulecimenla desta ordem. 

■T,,dsa ns c liras informnçõflj e detalhes, conalam do 
pfoficamiua. quo i-erd cQvjndii com iirgencje, s tod^g ag 
pessdiia, quflcxigiiBm. 

Jundiehy 5 do Janeiro da ISIÜ. 
Slaniilãu lírusxt/nshy.     5—1 

"Vende-se 
nm bi^m afreguezadj armazém com regular sorlimanta, 
situado &. rua da Conaoiaçãu u. 5. Para tiatar no mea- 
mo. 3;;;^ 

Loj,", Cap.*. Amizade 
Hoje is 1 c meia horas da noite ha ses.', mig.'. 

pQia inic,'.—Agueida-se o cumparecimtnio doa ]{rs.'. 
O see.-. 

D.cigo Ftíjó. 

>, 
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- ESCOLHA VAf^lADA 

I de Quadros u Oltio 
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«OXOS PARA PIANO 
VCVUfQlA\*t k. «Vi \ 

£ Muia objectúa do gostoa 

eleganlta. 

■''.1 
"•íí 

■ - ■■:-í^ 

-■ -Jn 

"'"■-r: ^'.-1 

■ :•; :-J: 

•2'C 

": ■'Á 

.'    í;í 

■ :■■"!* 

■ ..'.■■' 

.;.'-M 
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O SALãO PODE SER VISITADO AQDALQUEB HORA DOOIA 

'•*i:Y'r-i j*rV ■■'^" "- * 
ESTA' A' VEMDA 

Tí-abalhador 
Precisa-se de um trabalhador, mas que (alie bem 

portuguei, na rua Alegre n il, fabnca, 3—1 

MoBfe ic Soceorro 
Gar.intído   polo  Governo Imperial 

Avisa-so aoa ars. muluario< das cautelas ns. 3U, 
aiÜ.-EüO, 208. Sn, 3l8.32l,3a3,32tS, 3'J3, 335, H40, 
312, 3r.3, 351,300. 301,302, 363, 3ai.36U, 316. HSa, 
3i14, HHií, 31)2, 303, 31)4, ÍOl, 411,422,432, 438,-130, 
411, 458. 405. 4117,469, 480, 481, 485,491, 499,618, 
550,500 a 5!i8 vencidas até 31 de Uezeuibro proximo 
passado, que doiom vir resgatar os seus penhores, ou 
renovar o priso das referidas cautelas atá o dia 4 de 
Fevereiro do corrente a mo, por ser o dia 5 do dito 
mez, o designado para o Iciláo dos mesmos penhores, 

S. Paulo, 9 de Janeira do 1818. 
U gerente 

JSim\nqtii de Hello Itodrigaii Louraíro. 5—3 

Moiel Brazíleiro 
Sorocaba 

, .      22-RiJa do Ho»i)ilal-22 
o proprietário desta bem conhecido es'abelecimeuto, 

Düo so tem poupado as maiorci despezaa para bem 
tratar aoa sra. viajantes ; contínua a ter sempre eicel- 
lentea commodoa para família, comida a qualquer hora 
com promptidân e aceio; recebe si. pensionistas. par 
preços a conrenclonar. A mesma casa forneça carro 
para oa teus boipedes. 

Joaquim Ánlonio ^una ifOlmira.    SO-13 

iiicM DE i nm 
Administrativo, Judicial, Industrial, Profissional~e 

Commercial 

para 18^8 
Acompanhado do " Mappa Topographico da cidade, Miinicipio e Comar- 
ca de S. Paulo '* o da ** Carla dos oaminhoB de ferro da Proviocia." 

Organlsado e publlcailo por Ablli» A. S. Dlarques 

Fdrma nm elegante o nilldo volume de 380 paginas, e açha-ao á venda no eacrlptorio da Província ieS. 
o aaa livrarias A. L. líarrauí & C' e llicardo Mathe.. o lytograhia do ar. Jules Martin, rua do S. Dento 31. 

Em brotíhu asooo 

acima 
Com o mappa de S. Paulo, eicganlemento encadernado, ou enverniz.do para parede, 
^ ^^ l>ara fJra, registrado relo co-reio. mais MO réia, nos preços acim 

Não ae remoltem eiempiarea sem prévio paKanieuto 

~~tíãíxa de preços \ 

IT'enol.Feno!. 
ÜDieo deposito do feno dn alhta e. papuan nacional 

Rua <lfi S. Bcnio n. IH 
casa do ferrador fjanctí Victor Uuchoin. 

1'reço : 
feno doalfafj 100 ra. o bilo. 

IfBon de n'puan 00 rs. o kilo.    10-8 

'^ Acções entre amigos 
Rogs-sa'ao! senhorea que tomaram acções entra 

amigos om favor da liberdade do escravo Boncdicto, 
queiram satisfaier sua importância para com anleca- 
dencia marcar-se o dia da eiiracf ãa. 

Jacarehy 3 de Janeiro de 1818. 
C. fínlo Junior.     4—3 

em separodu 3||000 

SABINO ANTONIO DA SILVA, prof-asor de piacn, 
vaotaíoaamcnlo conhecido em Campinas a Hio de Janei- 
ro, onde exerceu a contento geral o ensmo dessa ma- 
téria, acha-se estabelecido nesta cidade, onde preten- 
da eiercar lua proflssSo. , 

Espera merecer a coadjuva-lo do seus amigos a ao 
publico, e ae convence do satiifazer as eiigeacias das 
chefes de família. n   i    r™  loa 

■ Para informsçõOS cm casa do ar. H. L. Lovy. lu-» 

.•■'■■■;^ííPrecisa-se ' ■■^>^-^v>'".;. 
de l;Ob0|0O0 a premio, dando-so garantia ; quem li- 
TBf a qòiier dar, daiia carta-neiia.lypographia çom U 
IniciiM E. S., pití »r. procurado. *Tí . 

Modas e costuras 
Í2-Bua da Imperalriz-ii 

casa 
A. CORBISIER JUNIOR 

Chegou um completo sortimento da chapéus pari se- 
nhoras, vestidos promptos na ultima moda para sonhn- 
rai e meninas. Collarinhoa o puoboa lisos o bordados. 
Fichua na ultima moda, e muitos outros artigos qua te- 
ria longo moDcionar. 
 48-'BuB da Impeaatrla—48 10-8 

~ oMcIna 
DE 

SANTO mmm 
Acaba da chegar a este eatabalecimento uma Impor- 

tante receita da pinho Norle-Amartcano, quo le venda 
a 140 rs. o píiquadrado. 

Neste sortimento lem muitas taboat que dio folhas 
para Janeltas ou portai iutelriçaa. 10—4 

Pilulas de constipação 
.   dg dr. Betoldi.   ' 

Uoieai feitas sob â direcçlo e garantidas pala sui 
Bima. -   ■• „ 

Lola da Pombi—nu di Imperaliv. n. 1B. 
.., Caiiiahis 11|0W ». ;:,;;'f ^^:.,;;;. ■^-;; ÍM-W 

^'—:. - - -    ' ..n.'-J 

T^—.-. v;..!i:/*r^ .*v.c-;:'.K ■■■. 
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CORREIO PAUUSTANO 

Companhia  Mogyana 
Abertura ila linha a Casa  líranca 
No dia 14 ili) cotronie ebrc-SO ao trnlcgo o proIoQ- 

(jamPDlo (In Knh) nlA CAM Hmacn, vigorando o sc- 
Biii'ilfl horária proTisoHo; 

O (rcm mixti) ijiiu parln ile Campinas ás G horas di 
mnnhít, chpga á ItloKy-rnírím és O e 40, partirá ás 10 
linraa do SIogy-mirim, diognndo n Coan üranoi ás 2 
e 38 da lardo, Do Casa lir.inca. parlirÉ um trem nin- 
tni!0o30 (la manhfl echognrá aUogy-mirim, 1 o 
CO, seguindo ás 2 e 20, 
o chEfjaado a Caoiiiirins !\i 8 linrn; da tarde. 

Cümpiaas, O do Jaaoiro do 1876. 
H. S. Mendes 

'         . ir 5 peei or Réro!.     5—2 

"Tõdòs   OS dias na rua 
Oircita ]V. ^^. i_j 

tu. Arfiuntinn do Alencar Coimbra, do pasfagsoi 
DCsla cidade, o seu marido (auzenl"). o dr. Au- 
gusto 'Mvnira CaioiUra.' irmS e cunliado do fille- 
cido coii9cIliejro Jo!Ú do Alencar, rogam ll3 pes- 

soas do sna amizade edaquello finado, o caridoso obse- 
quio da assislircm a raíssa qun fazíra rciír pelo des- 
canço de sua nlma, no dia 1^ d.i coirente 3')." do icu 

, pa^ssnicnto, na egteja da Sé polag 8 e meia horas da 
manliã. 3_g 

^1 

A. -■ 

DÜ3 EXAMKS DE.", . 

Bheíorlcíâ e P^elícâ 
Formulado pela inspecloria gorai da instrucçio pu- 

blicado Kio deJanGim e íucitilQmnnlo explicada por 
Vil. I>ROFESSnK 

Aelia-!:e á véailu no eHcriptorlo des- 
te Joraul aSjOIlOoexompInr. 

AviEB-se a esto rospoitavoi publico o ao do ioteríor, 
que o remédio para as dCrus de dcatcs i Brancaccia- 
non.ji não se^Tende mais no largo do S. Bento n. 
88 ; tnns sim na rua de Beato n.*46, por'motivo do tor 
do ausoD(ar-se desla cidsde e oulor dcssf cspecillco. 

Preiine-se outrosim,^ue se alguém vender em quel- 
Suer outra casa alguma mistura dobai;co do titiiio— 

Tincacciano, equB nio levar o rotulo osello do BUU 
Totdadeiro flulor, dcTo reputar-se como falsa, ao co- 
ms.car do dia 31 do cotrenio, ípoca esta em que se au- 
aenia o próprio autor. 

B. B.—Cada vidro será acompanhado do uma nota 
«pllcatíva com ussignàlura de Roboilo Brancacio, 
iudicaudo o modo que dove usár-se. 

RobertoBrancatio.  ■'! ■    il 

mm im^mmm 
,.,     ADVOCACU 

>     EU- 

Itapetiuíiiga 
EiLgpHin Leonel Ferreira, advogado, in- 

cumbe-se do ni>gooiO!4 relativos A sua pr»fls- 
sai', ticm como do cobranças para TaluliTt 
■'aiaoapanema, Pnxina, Itutucatü o Lon- 
çôps, ondo leiQ relações iritimis, que lhe 
podem fícllilor qualquer llqiildsção, 40-23 

m;-:- 
W--"-': 

Ao Ghapco dcOuro 
Os proprietários do estabeleci men to—Ao Cliepéo 

de Ouro—á rua de S. Uento GO A, avisam a neug 
amigos e ao publico em geral, que boje partiu para a 
citrtoo seu sacio Poiioto Braga, allm do fazer o me- 
lhor o mais mnderno sortimeolo do cliapíus pnrn bo- 
[Dons e senhoras, abem assinchspèos do sol Inglo- 
MS, iDOlo porfl'homens como para senhoras. Apro- 
veitam o ensejo porá agradecerem aos seus bons amigos 
o ao publico í prolecção que alé hoje lhas tem dispen- 
EDde, esporam sempre bem mcrecel-a, na cerieze do 
qiiu liáu Jusuuipru r^zer dillgsuclB iioru bom servir, 
não £d em qualidade do seus chapéos, como'na equi- 
dade dos preços. 

Pehoto Braga Icltatrão.   5-5 

Ordem Terceira de São 
Francisco   da Penitencia 

Do ordem do eim. o rrdm. sr, comraissarío, so faz 
publico que a reuflião de mesa para o parecer da coin- 
misslo encarregada do eiame do conlas e para delíba- 
rar-ss a sabida da procíssãu de cinza, lerí-lugar QO dia 
13 do correata ás 8 horas da manhã, para o que pede- 
te o comparetímento dos irmãos. .' ., 

S. Paulo, 10 do Janeiro da 1818■  :.-.;- 
.    ..                                     0 3:° Becrelario 

, ..,.  _ ■  João .A itSi. 

V   .: .Roberto Tavares 

AgiBDte de leilões 
, mudou-se da rua di Jmpewtrii n. 20 para a. mesma 

ua D. 3'i, ondo encarrega-se de vonder lodo e qual- 
quer consignação do moveis, prédios, faieadas, Jóias, 
Blc, lealizaadu as veadas de prompto, e. sendo o pa- 
gamento im media to k venda. 

SX-Hoa -da Imperatrlx-S»    10-8 

Bicrrcmhacli & InnãOt Tdbricanles e importadores da machinos para a agricullurn e induatti» 
tem em seu d-p.iaitó do" Cd m pi nas, á diiposiçâo doa srs- fazondoiro* e do publico, diversas mjchioas de.vapot 
do afamado fubricantp Claytun, o rendeitipelos prfços da fabrica, coin o aoie»ei"io das despczss. . 

Tem também bombas paru mcendbis,"poços do qualquer profundidade, pomares, jardins, machinas da va- 
por ele, c bem assim encanamentos para agua. 

^ EncairFgam-se de mandar assentar tudo por preços muito rasoavejs. 

Bierrembach e ímmão 

Transatlantische Feiierversicherung's Aclien 
Gesellschaft 

Capital 'l,5oo,ooo maroos 

Esla companhia, autorisada a funccíonar no Império do Brizil pelo dccrofo a. 6942 da SO do Merco 
1813, sfgura pcrsua agencia geral no Rio de Janeiro, casas, mercadorias, mobílias e quaesquer outros objoi 
contra o risco de fogo, ■ premio módico. 

Sub-agenln neíla cidade de S. Paulo 
M.P. da Silva Brukns 

de 
ctos 

ESTJLÇIO BE ^T. l§AtlBÍBiÍ 
•   ' DE.;,,.'. 

Sousa Queiro'z^ tàalstón e Comp, 
Tfim agentes para vender a receber eneommendas : 

Em Campinas—Antiga casa de "W. P. Ralston e Comp., F. C. Lewis, agente. 
Limeira—Sr. José Manoel de VascooceIlóB. 
Ilatiba—Sr. Antonio Ferraz Costa.' 
Rio-Clnro—Sr.;Cándiiio José de Souza Soares. 
Bethiem do üescalvado—Srs. Francisco de Paula Carvalhoo Comp.. 
Tauijaíó—John Findffl. .     .     .; .■.- , .. . .r ..      ,.   : 

Preços na Fát^rlca 
'' ■':  '  ;■ "  POR FARDO     1,000 METROS 2,000 METROS 

1.* qualidade, trançado' 370 350 330 
2./qualidade , 360 330 310 
Saccos sem costura, de 700 a 600 rs., conforme a quantidade. 
Faz-se yaritfigens áós oegoòitfriíes. 2-'i-|0 

iaio ílliiiÇíi 
o abalM assis'nado sncca por couta doste acreditado   Banco è. vista o & praao, contra todas 

aa suns numerosas agencias em \    '   ^ 
Poiliignl, { 

Heapniilia, 
Illins, 

França, 
Inglaterra, 

Allcmnntia, ,.'■'. 
_ Também reraette dinheiro para qualquer liigur na Itiilia, pelo correio Italiano, por intermé- 

dio do ílanca Lomburtla di úeposili e conli correnli m Milano. 
p. p. dl' P. da Silvü Brubn 

E. Pniss 
S. I»awlo 

30-RUA DIREITA-30 30-0 

ad^i- üreclamesiíe 
de   Hamburgo;   vende-se   barato 

---}■ ■ ■.   - 

No §aláo Oliveira 
42-Rua. Direita-42 

iPaé. I 

Caixa Filial do Banco do Brazil 
em S. Paulo 

Da hoje em diante, paga-so o 48 dividendo das ar- 
çüei inicríplas nesta caiia, a raiâo de Its, 910(10 nor 
acção. - . . . 

5. Paulo 10 de Janeiro.de 1873. 
■".--"' -.'■■'.■ ■■;;"-■   ■ Oa garcoles "   - 
■   ,,'; '—.,■■.'■•■"'-■-.FMínsto, N. Prattt, 
..'■■;-;:   , AntónioProoitRodovalho.    2—2 

--■í '■ ■'■ i í/^íi'-^ í-l-'-X;^:"-i.i i ■-. '^ 

Nossa Senhora do Pilar 
A directoria da davoçâo de Nossa Senhora do Pi- 

lar couvjda a lu.ios os ars. artistas pedreiros pira reti. 
min no dia 15 do corrente; no consistório dá irman- 
tt^^^r' ^''!'^r\''° """io. P«" apresentarem suas oíTir IS para a faafa q«o deverá ler lugar-no dia 2 
de Fevereiro de 1B78. âs.U boras da tarde. 

S. Píülo W dóVaneirií de* 1878.   . •. r '     8-^ 

'í   ""1*1 

■■•V--\---;^^^íXfe'^r^ífe''.--;-- 
■■m 
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Sodedade Porlugiieza 
de IleoeficeDcia 

Asseniblán geral exiraorillDarlá   \ 
Antorisado polo sr, présidonte, coúvtdo de nnvo tij-.. 

dos'os sr», locios a comparecetem domingo 13do cor- 
fenlo ãa 4 horas da tardo no hospital da sociedade, 
afim de ci.nlinuar-te com a discussão eapprovação da 
rifdrma dos cslalulos ; sendo oito assumpto ass^x im> 
portanto e do iiiturersc coiiimuni, espera-ao que oa sr», 
■ócios dignnr'SH hno acceder a ião justo pedido. 

S. Paui.', 7 do Janeiro do ISTJ. 
1 • secmtarlo 

0—5 iiarjua I'avperio. ■ 

â 
..1 

1 /l;' 

No ijpogrkphia do Coso flrnnca, na cidade domei? 
mo nome, prEicísa<!e do um lypographo. 

Pása-so bem. 5-4 
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Largo de São Bento 
Grande companhia  equestre, gjrà- 

nasUcfi e acrobática.. 
Hoje snlibado IS de Janeiro 
Grande uovl<lude 

l^lütrúa dl gránda gymoasta AmoricaQft 

MÍSS-LAURA-   .. 
■ o eipflclflciilftio hoje seri escolhido o variado i pola 

urimclrn vex trapézio simples, pela intrépida artista Ju- 
lia "Nelson, '■'■-'■" ..,.,. 

^ Uuplo trapézio americano, pcln arlislB—Mi» Lauri a 
Clark. E-le trabalho tem causado grande admiração 
em todaa as parles, 

Haverí outros Irabâlhos. 
N. [).—Oa  bilhíios  do espectáculo de qulnla-feita 

lerão mgressD neslo espectáculo. 

Domingo 13 de Janeiro de 1S7S 
Ainda t^ue chova 

Espectáculo variado 
com oconcurso da primeira cantora Sra; nievei, di 

jovoD Castillo o do Ulle. Louisa 
1.'Parle 

Le ROí ds? Bohemions, pelo sr, Alberto, 
lio dessoüE, pela sra. Louiao. 
ie Labouroour, polasr. H, Canepa   ' 
Grandearia da opera J. Due Foicari, pela sra. Klavcs. 

S.> Parlo 
A muito applaudida comedia 

La CnnKigno, cRt de ronflcr 
I.e Capiifline, pelo sr. Albprlõ". 
Lond'cmol, pelo sr, Dsrrcfo. 
Irma fcmmo du Capilainc, pela tra. Louiie. 
Um swçon, pelo ar. Ernest. 

3.* Parle 
Ls í-iill!c pousBB pelo ir. Canepn. 
Lindo langohebanero, polnjovan sra. Cüslillo. 
Ana da op^ra Si jétais Hoi I... pelo sr. Albi-rto. 
Ana da opera Cam pan ene, pela sra. Nio-os, ' 

Arobanio com o oiiençado vaudãvillo : 

Lcs deux sourds 
pelos sra. Idrroro, Alberto o Sllle. Louise 

A orclieslra será regida pelo illuslre migilro sr, Gí- 

PREÇOS: 
UmarOtes de 1.' o 2.' ordeiu-lOJOOO. 

Codeiros—3$0üU. 

Os bilhetes i venda no escriplorio de lhflalro7 " 
A's 8 borai. 

M- 

Scguadn-rcira 14 de Janeiro 
A companliia dramática do theafro 
S. Pedro de Alcantara, da côrle 

Emprcza do actor 
GUILIIEHUE DA SILVEIRA 

de passagem nesta cidade, dará umunico fSDectnrntn 
com o drama em 5 actos de Oclavo Feuillflt ^ ' 

Toma parle toda a companhia 

ii: 

T/p. do Cornio Pavlitínnf " ~ 

-.-■.■■-A^ili 
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